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Um ciclo virtuoso

Estou entusiasmado com as iniciati-
vas de saúde mental do Rotary. Mais 
de 1.000 de vocês responderam à 
pesquisa do Grupo Rotários em Ação 
sobre Saúde Mental, dando a sua opi-
nião sobre o que o Rotary pode fazer 
para melhorar o bem-estar pessoal 
dos associados. 

As principais sugestões são esclare-
cedoras. Os rotários sugerem mais 
companheirismo, camaradagem, 
conversas, coesão e conexão. Tam-
bém querem mais reconhecimento, 
validação e integração. Querem mais 
oportunidades de prestação de ser-
viços e mais atividades de bem-estar, 
incluindo palestras sobre saúde men-
tal, conscientização e educação.

Os nossos associados não apenas 
apreciam o foco na saúde mental, mas 
também acreditam que a experiência 
rotária melhorará as suas vidas. Acho 
interessante que os rotários não es-
tejam a pedir nada de muito novo ao 
clube - eles querem mais daquilo que 
fazemos de melhor. Por exemplo, a 
conexão pode ser melhorada durante 
as reuniões simplesmente atribuin-
do os lugares uma vez por mês para 

incentivar as pessoas a falar com al-
guém novo. 

Aqui estão algumas maneiras de 
ajudar a alcançar esses resultados e 
tornar o Rotary mais atraente para 
aqueles que estão pensando em se 
associar. Em primeiro lugar, preci-
samos reconhecer a importância de 
aumentar o sentimento de pertence 
aos nossos clubes e incentivar os ro-
tários a aproveitar ao máximo todas 
as oportunidades de estabelecer no-
vas conexões. Especialistas em saúde 
pública de todo o mundo estão preo-
cupados com o aumento dos níveis 
de solidão - o cirurgião geral dos EUA 
chegou a declarar que se trata de 
uma epidemia. Especialistas em saú-
de mental concordam que encontrar 
grupos e clubes em torno de hobbies 
e interesses comuns é uma ótima ma-
neira de criar vínculos mais fortes. É 
disso que trata o Rotary. Precisamos 
garantir que todos os nossos associa-
dos estejam envolvidos e que as nos-
sas comunidades estejam mais cons-
cientes dessa força inerente.

Em segundo lugar, se o seu clube en-
controu novas maneiras de criar vín-

culos, compartilhe as suas histórias 
connosco em mindhealth@rotary.
org para que possamos divulgá-las 
mais amplamente no mundo rotário. 
As suas boas ideias podem inspirar 
outros. Publique as suas histórias 
de projetos humanitários no Rotary 
Showcase. 

Por fim, peço que compartilhem o 
feedback de pesquisas como esta 
com o clube e apresentem as vossas 
próprias ideias para melhorar a expe-
riência do clube e atender às expec-
tativas dos seus companheiros. A jor-
nada que iniciamos vai além da saúde 
mental. Trata-se de aproveitar toda a 
força da nossa maravilhosa organiza-
ção e fazer com que todos os associa-
dos sintam que fazem parte de uma 
comunidade que se preocupa com o 
seu bem-estar pessoal.

Tudo o que fizerem para fortalecer 
as conexões no Rotary, uns com os 
outros e com as pessoas a quem ser-
vimos, também ajudará a melhorar a 
saúde mental. E tudo o que fazemos 
para melhorar a saúde mental ajuda a 
fortalecer essas conexões. Vamos dar 
continuidade a esse ciclo virtuoso.Register today at 

convention.rotary.org
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DISTRIBUIÇÃO
GRATUITA AOS SÓCIOS

Quando olhava espalhava conforto, 
quando estava presente inspirava se-
gurança, quando escutava e sorria leve-
mente indicava aprovação. 
Abílio José Matias Lopes (1953-2024), 
foi um rotário de grande relevo, e com 
impacto a nível local, distrital, nacional e 
internacional. O seu empenho a ajudar 
os mais jovens e a sua disponibilidade 
inesgotável para com todos os compa-
nheiros e lideranças de Rotary foi insu-
perável. 
Exemplar como rotário, Abílio era um 
conhecedor da organização e cultivava 
as melhores atitudes rotárias de modés-
tia, discrição, tolerância e companheiris-
mo. Abílio foi Governador do Distrito 

Past Governador  
Distrito 1960 

Abílio Lopes (1953-2024)
Por GD David Valente

1960 no ano rotário 2016-2017 e, ape-

sar de ser membro do RC de Tavira e aí 

residir, encontrava sempre tempo para 

participar com a sua esposa Isabel nos 

mais importantes eventos do seu dis-

trito e até do D1970, do sul ao norte do 

nosso país.  

O Abílio partiu no dia 19 de janeiro, logo 

após o seu aniversário e deixa saudades 

em todos nós, mas a sua memória e o 

seu exemplo perdurarão em todos os 

que o conheceram e com ele privaram. 

Ficamos mais sós, mais pobres, e vamos 

sentir a sua falta.

Obrigado, Abílio, pelo teu contributo 

para Rotary.  
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Rotários: 1 166 174

Rotary clubes: 36 769

Países e Regiões com Rotary: 218

Distritos Rotários: 530

Interactistas: 348 174

Interact Clubes: 15 138

Rotaractistas:  161 551

Rotaract clubes:  10 784

Países e Regiões com RTC: 178

NRDC: 13 227

NÚMEROS ROTÁRIOS 
Números rotários em 17 de Janeiro de 2024

Quando nos unimos somos capazes de superar 
obstáculos e realizar o impossível

“A Humanidade desliza e tropeça de tempos 
em tempos, mas, apesar disso, luta sempre 
para evoluir.  Acredito, sinceramente, que a 
vida tem muito mais belezas ocultas a serem 
desvendadas do que aquelas  que já foram 
descobertas.  Estou certo de que não é de 
mais dinheiro que precisamos. 
Precisamos de inspiração, precisamos com-
preender melhor as bênçãos do quotidiano 
que estão ao alcance de todos nós”.  
Recordo as palavras de Paul Harris, o funda-
dor do nosso Rotary, para acentuar o legado 
que, enquanto rotários, recebemos das suas 
mãos. 
Em fevereiro, refletimos sobre a Paz. É o 
momento de olhar atentamente para um 
mundo repleto de desafios e incertezas e 
fazer emergir, como forças transformado-
ras, a união e a esperança. Quando cultiva-
da, a união cria um alicerce sólido entre as 
pessoas, possibilitando que avancemos para 
uma sociedade mais resiliente e humana. A 
união transcende fronteiras, como todos sa-
bemos. E está nas nossas mãos ser o exem-
plo de tolerância, respeitando as nossas 
diferenças, e partilhando um percurso co-
mum: o da construção da Paz, num momen-
to em que o mundo tanto dela necessita.   

É, como nos incita a presidente de Rotary 

International de 2024-2025, Stephanie Ur-

chick, o momento de espalhar ‘a Magia do 

Rotary’ – lema presidencial do próximo ano 

rotário. 

O reconhecimento de que quando nos uni-

mos somos capazes de superar obstáculos e 

realizar o ‘impossível’. 

Stephanie Urchick, que nesta edição damos 

a conhecer através de uma interessante en-

trevista, é a segunda mulher a presidir a Ro-

tary International. Rotária do Rotary  Club 

de McMurray (EUA), diz-nos, entre outras 

questões, que deseja que o Rotary se torne 

“simplesmente irresistível”. Ou seja, que os 

clubes rotários se tornem “irresistíveis para 

os membros da comunidade que têm um co-

ração para servir e companheirismo”. 

Deixemo-nos, pois, enlevar pelas suas pala-

vras e deixar que a união e a esperança se 

entrelacem nas nossas vidas, orientando-

-nos rumo a um mundo onde a solidariedade 

prevalece e a confiança supera o medo. 

Sejamos esse exemplo, celebrando, dessa 

forma, o 119º aniversário que o nosso Ro-

tary assinala este mês. 
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David  
Valente
Distrito 1960

tem a palavra o Governador…

Consolidação da Paz e Prevenção de Conflitos

Guerra e Paz, extensa obra de Tolstoi, 

que aborda a invasão francesa da Rússia 

em 1812, exemplifica de forma magis-

tral as consequências diretas e indire-

tas de uma guerra. Morte, sofrimento, 

doenças, separação de famílias, deslo-

cados, campos de refugiados, promoção 

de um ambiente de ódio, impiedade e 

violência. Em 200 anos nada mudou, su-

gerindo que o ser humano não aprende 

com os seus erros e amiúde repete to-

das as atitudes destrutivas que assume 

há dezenas de séculos. 

Se o homem é um ser bom ou mau, se se 

deixa penetrar ou não pelos princípios 

da ética, dos valores e da solidariedade, 

se as suas atitudes são naturais ou re-

sultam das circunstâncias, é um debate 

interminável e importante, mas que não 

nos interessa abordar aqui.

Desde cedo que existe a preocupação 

da nossa organização nesta vertente, 

que afirma que um dos objetivos rotá-

rios é contribuir para a Paz e compreen-

são mundial. Ao longo da nossa história 
fomos deixando a nossa marca no que 
respeita ao assunto, e na Organização 
da Nações Unidas (ONU), o Rotary tem 
o maior status consultivo oferecido a 
uma organização não governamental, 
no Conselho Económico e Social da 
ONU, que supervisiona diversas agên-
cias especializadas desta instituição 
mundial. Formada por representantes 
de RI para a ONU e outras organiza-
ções, a Rede Representativa de Rotary 
mantém e promove o seu relacionamen-
to com diversos órgãos, programas, co-
missões e agências da ONU, com ações 
indiciadoras desta preocupação.  Rotary 
cultiva as discussões sobre a paz, como 
aconteceu em 2023 com o Fórum so-
bre A Paz no Mediterrâneo (setembro) 
e sobre a Paz em África. Por outro lado, 
Rotary promove Centros Rotários pela 
Paz, existindo apenas sete em diversas 
partes do mundo, sendo três na Euro-
pa (Uppsala, Bradford e Istambul). Está 
a ser estudado e proposto um centro 
destes em Portugal, projeto em que está 
empenhado o nosso PDG António Men-
des. Rotary atribui diversas bolsas para 
formar especialistas e influenciadores 
neste tema, sendo que, no próximo Ou-
tono, uma jovem portuguesa do D1960 
iniciará os seus estudos num destes cen-

tros na Universidade de Makerere em 
Kampala, no Uganda.
A Paz resulta da justiça, da equidade, 
do respeito pelos direitos humanos e 
pelo direito internacional, do nível de 
satisfação das necessidades básicas, da 
educação, e do amor pela verdade em 
vez das fake news, novo nome da pior 
propaganda.
Conscientes da oportunidade e da ne-
cessidade de abordar estes temas da 
Paz, teremos o Seminário Distrital  de 
Formação de 17 de fevereiro, em San-
tarém, e para este evento peço a vossa 
melhor atenção e participação. 
Ao nível local, interessa aos clubes enca-
rarem este tema como algo que está ao 
seu alcance influenciar e tratar. Ações 
e atitudes tendentes à resolução não 
violenta de conflitos, ao combate à vio-
lência doméstica e escolar, ao mobbing, 
e a todas as formas de assédio, e com-
portamentos tendo como centro o res-
peito e a tolerância pela pessoa devem 
ser uma preocupação de cada rotário.  
Este cenário é capaz de produzir uma 
nova mentalidade centrada numa cultu-
ra de paz, que possa impactar com efeito 
multiplicador e abrir novos caminhos e 
estradas onde o horizonte da paz e da 
compreensão mundial passem a ter con-
tornos melhor definidos.
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DR

Duarte
Besteiro
Distrito 1970

tem a palavra o Governador…

É fundamental que se crie uma cultura de respeito e tolerância

Caros Companheiros, Caros amigos, 

Vivemos momentos de grande instabili-
dade mundial, no que diz respeito à Paz.

Esta desempenha um papel crucial na 
construção de sociedades estáveis e 
prósperas. A paz não é apenas a ausên-
cia de conflito, mas também a presença 
de justiça, igualdade, respeito pelos di-
reitos humanos e cooperação.

O mês de fevereiro é o mês dedicado à 
área de enfoque na consolidação da Paz 
e Prevenção de Conflitos. Sabemos que 
as pessoas têm características diferen-
tes, seja em termos comportamentais, 
seja em valores e ideias. É por isso fun-
damental que se crie uma cultura de res-
peito e tolerância.

Na busca incessante para esta cultura 
da paz mundial, Rotary criou os Centros 
Rotary pela Paz, no sentido de promove-
rem a contínua busca pela boa vontade 
e paz mundial. Estes centros, formam lí-
deres que se tornam mais tarde os nos-
sos embaixadores da paz, prevenção e 
resolução de conflitos, servindo muitos 
deles como líderes em organizações in-
ternacionais.

Também através do Programa de In-
tercâmbio de Jovens, Rotary promove 
a boa vontade internacional e a com-

preensão cultural, possibilitando que, 
anualmente, muitos estudantes possam 
morar e estudar noutros países do mun-
do.

Uma atenção especial no apoio aos re-
fugiados, no apoio às pessoas vítimas 
de qualquer tipo de violência, nomea-
damente a doméstica, no apoio àqueles 
que por falta de recursos, ingressam no 
mundo da criminalidade. 

Atualmente, 70 milhões de pessoas es-
tão deslocadas como resultado de con-
flitos, violência, perseguição e violação 
de direitos humanos. Metade delas são 
crianças. Os clubes podem executar 
projetos de uma forma isolada ou em 
parceria com organizações locais, com o 
objetivo de os integrar na nossa comu-
nidade, promovendo por exemplo a ob-
tenção de alojamento, de uma atividade 
profissional, de uma creche ou de uma 
escola para os seus filhos.

Igualmente e a nível internacional, Ro-
tary desenvolve nesta matéria, com o 
apoio da Rotary Foundation, projetos de 
grande dimensão e de uma forma global 
que, com as nossas doações, apoia os 
povos de todo o mundo na resolução de 
conflitos, tentando minimizar o sofri-
mento de milhões de pessoas. O recen-
te exemplo da Guerra na Ucrânia, traduz 
bem a importância deste tema para Ro-
tary, onde os rotários de todo o mundo 
se uniram para apoiar esta causa.

A paz deve ser construída com o esforço 
coletivo e requer o compromisso, cons-
cientização e a colaboração de todos 
os sectores da sociedade, como orga-
nizações internacionais, organizações 
governamentais e não governamentais 
de cada país e também dos cidadãos co-
muns. É necessário incentivo ao diálogo, 
à negociação e à resolução pacífica de 
conflitos. Investir em educação, direitos 
humanos e justiça social, é fundamental 
para criar as bases de uma sociedade 
pacífica e inclusiva. 

E Rotary International demonstra o seu 
compromisso contínuo no apoio incon-
dicional a esta causa, contribuindo as-
sim para criar uma cultura de esperança 
em todo o mundo.
Um abraço amigo.

Saudações rotárias.foto de priscilla du preez
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É final de outubro no One Rotary Center, 
um daqueles dias de outono que pare-
cem verão, um último sopro de calor 
antes que o clima da área de Chicago 
mude abruptamente. Em menos de uma 
semana, no Dia das Bruxas, cairá cerca 
de 2,5 cm de neve. 

Felizmente, a presidente eleita do Ro-
tary, Stephanie Urchick, não é do tipo 
que se deixa abater pelas mudanças. 
Pelo contrário, ela abraça-as. Na estante 
de seu escritório na sede do Rotary, en-
tre os diretórios e flâmulas dos clubes, 
as placas comemorativas e - surpresa! 
- até mesmo alguns livros de verdade, 
há uma placa de madeira adornada com 
folhas multicoloridas que diz: “O outono 
é a prova de que a mudança é bela”. 

“É a mesma razão pela qual gosto de 
borboletas”, explica Urchick. “Começam 
em pequenos casulos e não parecem 
grande coisa, mas depois rebentam e 
tornam-se numa bela criatura.”  

Urchick, que hoje usa um distintivo do 
Plano de Ação no seu casaco preto acol-
choado, defende o plano rotário como 
um guia para os Rotary Clubs que dese-
jam passar por uma metamorfose seme-
lhante. “Eu gosto de ajudar os clubes a 
procurar maneiras de mudar a sua cul-
tura para que se tornem simplesmente 
irresistíveis”, diz ela. “Se olharmos para 
os nossos números mundiais, há cerca 
de 150.000 pessoas que entram no Ro-
tary todos os anos, mas há 160.000 que 
saem. O que isso me diz é que algumas 
pessoas não estão a encontrar valor na 

Simplesmente irresistível
A presidente eleita Stephanie Urchick vê o Plano de Ação  
do Rotary como a chave para um futuro vibrante

sua experiência no clube. Na verdade, 
elas não estão a deixar o Rotary, estão 
a deixar um Rotary Club. Precisamos 
fazer com que os clubes analisem o que 
está a acontecer.” 

Sócia do Rotary Club de McMurray, na 
Pensilvânia, Urchick entrou para o Ro-
tary em 1991 e logo se interessou pelo 
trabalho da Rotary Foundation. Como 
nova associada, ela ouviu falar sobre 
o trabalho do Rotary para erradicar a 
pólio e ficou intrigada. Tornou-se presi-
dente da comissão da Fundação do seu 
clube e depois no distrito. Mais tarde, 
na zona, foi coordenadora regional da 
Rotary Foundation, com foco no desen-
volvimento de fundos e em 2012-14 foi 
curadora da Rotary Foundation a nível in-
ternacional. “Há tantas coisas boas que 
os Rotary Clubs fazem, e grande parte 
delas é porque eles trabalharam com a 
Fundação”, diz ela.

Enquanto o outono oscilava entre o ve-
rão e o inverno, Urchick conversou com 
a redatora sénior da revista Rotary, Dia-
na Schoberg, para falar sobre o seu pas-
sado e o futuro do Rotary.   

Vai ser a segunda mulher a ocupar o 
cargo de presidente do Rotary. Será 
que ainda devemos fazer essa distin-
ção? 

Do meu ponto de vista, não. O que im-
porta é ser o melhor líder para a época. 
No entanto, também reconheço que as 
pessoas, especialmente as mulheres, 
olharão para o cargo de presidente do 

Rotary e, se virem uma mulher, dirão: 
“Uau, se é alguém que pode fazer isso, 
talvez eu também possa”.  

Além disso, serei uma das poucas pre-
sidentes do Rotary que foram solteiras 
durante o mandato. Muitas pessoas 
vêm até mim e dizem: “Eu também sou 
solteiro e é ótimo que esteja no cargo”. 
Para mim, o facto de se ter um cônjuge 
não determina se se é qualificado para 
este cargo. Mas, mais uma vez, é muito 
importante para as pessoas verem al-
guém nesta posição que se pareça com 
elas ou que tenha a mesma situação de 
vida que elas.

É mais um elemento da diversidade. 
Na sua opinião, a visão da diversidade 
no Rotary mudou nos últimos anos? 

A diversidade sempre foi um dos nossos 
valores fundamentais. Mas acho que a 
maneira como medimos a diversidade 
mudou. Hoje ela significa muito mais do 
que significava há 40 anos, quando éra-
mos uma organização exclusivamente 
masculina. Por exemplo, agora pedimos 
às pessoas que olhem para a sua comu-
nidade e vejam se o seu Rotary Club 
reflete essa comunidade. Isso pode 
significar todo tipo de coisa. Pode ser a 
idade, o sexo, a religião ou a filiação polí-
tica. Pode incluir coisas como uma pers-
petiva diferente, o facto de as pessoas 
pensarem de forma diferente. Se o seu 
clube reflete a comunidade, então tem 
realmente um controlo sobre o futuro. 
Se não for o caso, temos uma oportuni-
dade. 
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“Eu gosto de 

ajudar os clubes a 

procurar maneiras 

de mudar a sua 

cultura para 

que se tornem 

simplesmente 

irresistíveis”
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Tornou-se sócia do Rotary 
em 1991, pouco depois de as 
mulheres terem sido autori-
zadas a associar-se. Por que 
se associou e por que ficou? 

Bem, eu estava divorciada há 
pouco tempo. E quando se é 
casado, tende-se a fazer mui-
tas coisas juntos. Saímos para 
jantar juntos, vamos de férias 
juntos, etc. De repente, eu não 
tinha mais isso. Assim como o 
fundador do Rotary, Paul Harris, eu es-
tava à procura de maneiras de conhe-
cer novas pessoas. Uma mulher entrou 
no meu escritório e perguntou-me se 
eu poderia ir a uma reunião do Rotary 
Club com ela. Eu não sabia nada sobre 
o Rotary, mas quando ela falou sobre a 
prestação de serviços e a internaciona-
lidade, fiquei interessada. Por isso fui e 
acabei por aderir.

Inicialmente, para mim, era uma questão 
de companheirismo. Queria conhecer 
pessoas novas. E conheci; conheci todo 
o tipo de pessoas. Mas também me en-
volvi imediatamente em atividades de 
serviço. Na quarta reunião, estava a fa-
zer o boletim informativo, por isso já es-
tava a prestar serviços ao clube. O clu-
be era ativo no Intercâmbio de Jovens, 
no Intercâmbio de Grupos de Estudos 
e nos subsídios da Rotary Foundation. 
Tudo isso era incrível para mim. Como a 
maioria das pessoas, foi a prestação de 
serviços que me manteve envolvida com 
o Rotary.

Por que quis ser presidente do Rotary 
e o que a torna a líder certa para a or-
ganização neste momento? 

Ser presidente do Rotary nunca esteve 
no meu radar. Servi o Rotary de muitas 
maneiras diferentes nos mais de 30 
anos em que sou sócia. Uma oportuni-
dade especial que realmente moldou o 
meu pensamento foi presidir a Comis-
são de Planeamento Estratégico. Tive-
mos a oportunidade de analisar os pon-
tos fortes e fracos da organização e de 
nos dirigirmos ao mundo rotário e não-

-rotário para obter informações sobre o 
que as pessoas achavam que nos levaria 
a um futuro próspero.  

O Rotary tinha o mesmo modelo de reu-
niões há décadas. Reuníamo-nos quatro 
vezes por mês, tocávamos o sino, re-
gistávamos a presença, etc. É claro que 
o mundo tinha mudado, mas nós não. 
Precisávamos mesmo de nos atualizar! 
Agora temos e-clubs, clubes de passa-
porte, clubes satélites e clubes corpora-
tivos, todas as diferentes oportunidades 
para as pessoas entrarem no Rotary e 
servirem.  

Comecei a olhar para tudo isso e per-
cebi que estávamos posicionados para 
um futuro próspero. Foi isso que me 
impulsionou a apresentar o meu nome. 
Eu realmente acredito que se os clubes 
e distritos rotários usarem o Plano de 
Ação, poderemos prosperar. É um fu-
turo em que haverá muito mais rotários 
envolvidos em serviços e companheiris-
mo.

Que competências da sua vida pro-
fissional anterior poderá utilizar en-
quanto Presidente? 

Tenho experiência em três domínios 
diferentes. Cantei numa banda quando 
andava na faculdade e durante alguns 
anos depois disso. Tive a experiência 
de subir ao palco e inspirar as pessoas, 
fazendo-as dançar e divertir-se. Pode 
parecer simples, mas desenvolveu de 
facto um conjunto de competências. A 
minha segunda carreira foi no ensino 
superior. Trabalhei em colégios e uni-
versidades. Durante grande parte desse 

tempo, ajudei estudantes a en-
contrar carreiras e empregos. Foi 
muito gratificante e revelador. A 
minha terceira carreira foi como 
trabalhadora independente na 
minha empresa de consultoria e 
desenvolvimento empresarial. Fiz 
um pouco de formação e muito 
de desenvolvimento de negócios. 
Penso que não há nenhuma com-
petência que deixemos para trás. 
Todas elas fazem parte do nosso 
pacote. 

Qual era o nome da banda?  

The Harmoneers.  

Vai haver alguma música dos Harmo-
neers a tocar quando chegar ao palco 
em algum evento? 

Não, acho que não. Espero que estejam 
a tocar “Simply Irresistible” do Robert 
Palmer.

Usou essa expressão há pouco: “sim-
plesmente irresistível”. Há algum sig-
nificado para ela? 

É isso que eu quero que o Rotary seja: 
simplesmente irresistível. Espero que 
os Rotary Clubs e os Rotaract Clubs 
sejam irresistíveis para os membros da 
comunidade que têm um coração para 
servir e companheirismo. Eles usarão o 
Plano de Ação para avaliar onde estão e 
descobrir para onde precisam ir. Espe-
ra-se que o resultado seja um clube mais 
atrativo e que retenha mais pessoas.  

Cada clube é diferente. Não há um livro 
de receitas que possamos dar aos clu-
bes e dizer: “Façam isto e vão ficar bem”. 
Cada clube desenvolve a sua própria cul-
tura. O Rotary é feito de forma diferen-
te de país para país. Pode haver Rotary 
Clubs no mesmo distrito que são muito 
diferentes. Precisamos que cada clube 
pare por um momento, faça uma avalia-
ção e analise as quatro prioridades do 
Plano de Ação. Depois, devem pergun-
tar a si próprios: Há algo que possamos 
fazer de forma um pouco diferente ou já 
estamos a fazer o melhor que podemos 
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nesta ou naquela categoria? Se já somos 
irresistíveis, então continuamos assim. 
Mas temos que atrair pessoas para os 
clubes existentes e fundar novos clubes. 
Essa é a maneira de fazer o Rotary cres-
cer e ter um futuro.

Qual é o seu lema e como é que o 
criou?  

É simplesmente A Magia do Rotary. As 
pessoas podem colocar o verbo que 
quiserem na frente do lema. Acreditar 
na magia do Rotary. Divulgar a magia do 
Rotary. Desenvolver a magia do Rotary. 
Celebrar a magia do Rotary. Há todo o 
tipo de palavras que podemos usar.  

Foi o que aconteceu numa visita à Repú-
blica Dominicana. Estávamos a ajudar 
a instalar um filtro de água numa casa 
onde viviam uma avó, uma mãe e três 
filhos pequenos. Montámos o filtro de 
água e depois colocámos água suja para 
que a família pudesse ver que saía lim-
pa. As mulheres aprenderam a utilizar o 
filtro e estávamos a preparar-nos para 
sair quando uma das crianças me agar-
rou na manga e disse: “Mostra-me outra 
vez essa magia”. Aquilo apanhou-me e 
pensei: É mesmo magia. Estamos a aju-
dar a criar uma mudança nas suas vidas. 

Quais serão as suas prioridades como 
presidente e porque é que as esco-
lheu? 

Fazer avançar o Plano de Ação para au-
mentar o número de associados está no 
topo da minha lista. Eu amo esta organi-
zação, assim como todos os rotários que 
conheço. Quero que o Rotary tenha um 
futuro.   

A minha segunda prioridade é curar um 
mundo dividido através da Paz Positiva. 
Há várias maneiras de nos envolvermos. 
Se todos vivessem a Prova Quádrupla 
em vez de apenas a recitarem, teríamos 
um mundo mais pacífico. Espero que os 
clubes se mobilizem em torno da Prova 
Quádrupla e a utilizem de forma criati-
va. E há o projeto do Marco da Paz: Os 
clubes podem erguer marcos da paz no 
parque local, na praça da cidade ou no 

campus da faculdade. A mensagem de 
paz nos postes é um sinal visível para 
a comunidade de que o Rotary é uma 
organização de promoção da paz. Além 
disso, o Rotary tem uma Academia da 
Paz Positiva, que é uma atividade on-
-line. Qualquer rotário ou não rotário 
pode participar nessa atividade. E os 
Centros Rotary pela Paz são ativadores 
poderosos para mudar vidas. Estamos a 
abrir um novo centro de paz no Médio 
Oriente, em Istambul. Em fevereiro de 
2025, realizaremos uma conferência 
sobre a paz nesse local.   

A minha última prioridade será a con-
tinuidade. Isso significa duas coisas: 
todos nós, em posições de liderança, a 
trabalhar com os nossos antecessores 
e com aqueles que nos seguem. Significa 
também olhar para as coisas em que os 
clubes se uniram e as coisas que criaram 
raízes. Só porque um presidente deixa o 

cargo não significa que devemos aban-

donar um programa de sucesso. O que 

teria acontecido se o Rotary tivesse 

abandonado os esforços para erradicar 

a pólio depois que Clem Renouf ou Ja-

mes Bomar deixaram de ser presiden-

tes?

Um dos seus mantras favoritos é “a 
vida é mais interessante do outro lado 
do sim”. Pode falar sobre isso?  

Normalmente, o que eu digo às pessoas 

é: “Digam que sim e depois descubram o 

que fazer.” “Queres ser editor da news-

letter?” “Sim.” “Queres ser presidente?” 

“Sim.” “Ei, queres fazer isto?” “Sim.” A úni-

ca altura em que digo “não” é se a seguir 

disser as palavras “há problema”. Não há 

problema. A vida dá-nos tantas oportu-

nidades. Diz sim a elas. Terá tempo para 

pensar no que fazer a seguir.
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AÇÃO NA COMUNIDADE

}	 �No dia 25 de janeiro, o Rotary Club 
de  Lisboa (1), na Associação Auxílio 
e Amizade, procedeu à entrega de 
uma segunda arca frigorífica, com 
apoio da Fundação Rotária Portu-
guesa. A primeira arca foi entregue 
em novembro, com o apoio do RC 
Macau.

}	� O Rotary Club de Sintra entregou, 
dia 13 de janeiro, 15 diplomas relati-
vos a bolsas de estudo patrocinadas, 
numa parceria entre o clube, a União 
de Freguesias de Sintra e a Fundação 
Rotária Portuguesa. Para além disto, 
o clube procedeu à distribuição de 
70 cabazes por famílias carencia-
das, residentes na comunidade, bem 
como prendas a jovens de institui-
ções. A ação inseriu-se na iniciativa 
de Natal.

}	� O Rotary Club da Marinha Grande 
atribuiu quatro bolsas de estudo a 
alunos do concelho, ação que contou 
com o apoio de empresas e da Fun-
dação Rotária Portuguesa. 

}	� O Rotary Club de Águeda entregou 
agasalhos na Casa de Abrigo da Cá-
ritas Diocesana de Aveiro. Tratou-se 
de uma generosa doação que o clube 
recebeu, atribuindo-a à instituição 
que apoia homens vítimas de violên-
cia doméstica. Para além disto, o clu-
be realizou, uma vez mais, a sua ação 
‘Natal Serra Acima’, levando apoio e 
carinho aos mais necessitados e iso-
lados das encostas da Serra do Cara-
mulo. 

Ação Rotária em Portugal

}	� O Rotary Club de Ponte da Barca 
apoiou uma residente carenciada do 
concelho, a quem ofereceu óculos 
(lentes e armação). 

}	� O Rotary Club de Oeiras procedeu 
à entrega de cabazes a um setor da 
população desfavorecida da Fregue-
sia de Porto Salvo, continuando as-
sim a sua ação na comunidade, levan-
do apoio aos que mais necessitam. 

}	� O Rotary Clube Lisboa-Lumiar 
colaborou com o Agrupamento de 
Escolas Lindley Cintra, atribuindo 
cabazes a um conjunto de famílias 
identificadas com dificuldades finan-
ceiras.  

}	� O Rotary Club de Setúbal propor-
cionou aos utentes do CATI um espe-
táculo, no âmbito do projeto ‘Saúde 
Brincando’, com o apoio da Fundação 
Rotária Portuguesa. 

}}	� O Rotary Club de Vila Nova de Gaia 
(2) colaborou na ação ‘Ceia dos Sós’, 
organizada pelos escuteiros do agru-
pamento 390-Mafamude, apoiando 
e distribuindo esperança aos mais 
carenciados.

}	� Numa ação conjunta entre o Rotary 
Club Lisboa Parque das Nações, 
Rotaract e NRDC, foram recolhi-
dos bens essenciais de higiene para 
apoiar a população mais vulnerável 
da freguesia do Parque das Nações, 
através da ‘Ação Natal’.Para além 
disto, em dezembro, o clube assinou 
um protocolo de colaboração com a 

Associação Vida Abundante (AVA), 
com o objetivo de desenvolver uma 
ação conjunta de  Apoio à Educação 
Jovem. 

}	�O Rotary Club de Mafra distribuiu 
43 cabazes, duas camas articuladas 
ortopédicas e três aparelhos de orto-
pedia, a famílias carenciadas e a Ins-
tituições de Solidariedade. Para além 
disto, o grupo de Cavaquinhos do 
Rotary Clube de Mafra, levou músi-
ca e alegria oito Lares e Residências 
Séniores das comunidades de Mafra, 
Loures e Vila Franca de Xira. 

1

2

https://www.rclparquedasnacoes.pt/acoes
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}	� O Rotary Club da Quinta do Con-
de procedeu à entrega de brinque-
dos a crianças do berçário, creche e 
pré-escolar de instituições. Realizou 
ainda uma ação de apoio à comuni-
dade sénior, no Centro Comunitário 
da Quinta do Conde, local onde, em 
novembro, o clube promoveu o seu 
tradicional magusto, com o cantor 
Emanuel.

}	� O Rotary Club da Guarda (3) orga-

nizou a 20ª edição do Natal do Idoso, 

destinado a utentes das instituições 

de apoio à terceira idade. Participa-

ram na iniciativa cerca de 200 uten-

tes de lares e centros de dia do con-

celho.

3

4

PALESTRAS

}	� No passado dia 16 de janeiro, o Ro-
tary Club de Ovar promoveu uma 
interessante palestra sobre ‘o que 
saber sobre Inteligência Artificial’. A 
ação teve lugar no Auditório da As-
sociação Humanitária de Bombeiros 
Voluntários de Ovar. 

}	 ´�O Rotary Club de Felgueiras pro-
moveu, a 8 de janeiro, uma palestra 
subordinada ao tema “A Saúde Men-
tal”, tendo como oradora a Professo-
ra Doutora Isabel Brandão, Psiquia-
tra do Hospital de S. João.

}	� O Rotary Clube de Sines realizou 
um jantar/palestra, com a Srª Drª 

Juiz Maria João Barata Santos (Juiz 

no Tribunal de Trabalho de Sines), 

alusiva ao tema ‘Organização e Ges-

tão dos Tribunais Judiciais - Aspetos 

Práticos da sua evolução e desafios’. 

O clube promoveu, ainda, um con-

curso no âmbito do Dia Mundial da 

Diabetes, distinguindo três alunos 

da Escola Básica Vasco da Gama, de 

Sines. Já em janeiro, celebrando o 

‘Dia de Reis’, o clube cumpriu a tradi-

ção de entregar bolos-rei várias en-

tidades/instituições da comunidade, 

assim como a  voluntários que têm 

apoiado o Rotary. 

}	� O Rotary Club da Trofa está a pro-

mover o seu IV Ciclo de Palestras. 

Em janeiro, o tema foi ‘Pensamento 

crítico e criativo como área de com-

petência para o Perfil dos alunos  do 

Século XXI’, tendo como orador o 

Prof. Doutor Rui Marques Vieira, In-

vestigador na Universidade de Avei-

ro. 

}	� O Rotary Club de Barcelos pro-

moveu uma palestra sobre ‘Saúde 

Mental’, tendo como oradora a Dra 

Ana Boaventura, Diretora Clínica da 

Casa de Saúde de S. João de Deus 

(Barcelos). 

EVENTOS

}	� O Rotary Club de Gaia Sul  (4) levou 

a cabo, no dia 20 de janeiro, uma gala 

de Ópera com casa cheia, que teve 

como objetivo homenagear a Profes-

sora Fernanda Correia que dedicou a 

vida ao ensino da música e do canto. 

Os proveitos da bilheteira reverte-

ram para o projeto de saúde mental, 

que decorre em parceria com a Cruz 

Vermelha de Gaia e o apoio dos Ro-

tary Clubes de Gien Sully (França), 

Hamburgo (Alemanha) e Cracovia 

Wawel (Polónia). 

}	� O  Rotary Club de Montemor-O-
-Velho, no âmbito da comemoração 

do seu 20º Aniversário, inaugurou 

a exposição intitulada  ‘20 anos de 

Rotary em Montemor,’ na Biblioteca 

Municipal Afonso Duarte. Compos-

ta, entre outras, por uma exposição 

digital, está patente até final de feve-

reiro.

}	� No passado dia 16 de janeiro, o Ro-
tary Club de Gaia Sul homenageou 

o Dr Adriano Figueiredo, cirurgião 
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maxilo facial, que é reconhecido pe-

los seus pares, pelos seus doentes 

e até internacionalmente, como um 

profissional de excelência. 

}	� O Rotary Clube Almancil Inter-
nacional realizou o seu 6º Torneio 

Anual de Golfe, em Vilamoura. Con-

tou com mais de 100 praticantes, 

tendo sido angariados mais de sete 

mil euros destinados a apoiar os pro-

jetos do clube. O clube homenageou 

também o seu past presidente, Uschi 

Kuhn, com o prémio ‘contribuição 

para causas de caridade’.  

}	� O Rotary Club Águas Santas/Pe-

drouços realizou uma ação solidária, 

no final de dezembro, apoiando 47 

famílias carenciadas. No mesmo mês, 

o clube realizou o seu concerto soli-

dário de Natal, cujas receitas rever-

teram a favor do projeto  ‘Educação 

com Sentido (s)’ do Agrupamento de 

Escolas de Águas Santas. 

}	� O Rotary Club Porto-Foz pro-

moveu o seu tradicional Jantar de 

Natal, numa ação que visou aproxi-

mar o clube da comunidade e obter 

apoio para os projetos do clube. O 

evento teve animação da Academia 

de Danças e Cantares do Norte de 

Portugal.

5
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GEMINAÇÃO

}	� Uma delegação de rotários do Ro-
tary Club de Setúbal (5) deslocou-
-se a Mérida, de 19 a 21 de janeiro, 
no âmbito da geminação entre os 
dois clubes. Na deslocação, foi reali-
zada uma visita a uma obra de apoio a 
pessoas portadoras de doença men-
tal, objeto de um projeto de subsídio 
global, no qual o RC Setúbal é parcei-
ro, que visa criar condições para que 
as pessoas apoiadas pela Instituição 
de apoio à Doença Mental, em Mé-
rida, intervenham no processo de 

COMPANHEIRISMO

}	� O Rotary Club de Castelo de Paiva  

(6) realizou o seu tradicional ‘Jantar 

de Reis’, celebrando os valores de 

Rotary, numa noite de elevado com-

panheirismo.

produção de materiais concebidos à 
base de produtos reciclados. 
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Já imaginou qual é a pegada de carbono 
do seu clube? Graças ao Grupo Rotary 
em Ação de Sustentabilidade Ambiental 
(ESRAG) e os seus parceiros, você po-
derá agora estimar as emissões de car-
bono associadas às reuniões e projetos 
do clube utilizando uma calculadora on-
-line e, em seguida, identificar formas de 
compensá-las ou reduzi-las.

“Estamos unidos pelo objetivo comum 
de mitigar as alterações climáticas”, afir-
ma Ludwig Kalthoff, da ESRAG Europe. 
“O nosso objetivo é difundir a iniciativa 
Every Club Carbon Friendly na Europa 
e em todo o mundo.”

O Projeto Calculadora de Carbono de 
Clubes do ESRAG iniciou-se em 2018-
19, quando o Rotary Club de Welling-
ton, na Nova Zelândia, calculou a sua 
pegada de carbono anual em 8 tonela-
das métricas de dióxido de carbono. Ao 
implementar um plano de redução de 
emissões no clube e adquirindo créditos 
de compensação de carbono para rege-
nerar o crescimento em locais de flores-
tas nativas, tornou-se o primeiro clube 
Rotary do mundo a ser certificado como 
neutro em carbono.

“A comissão decidiu que poderíamos 
fazer uma diferença real se pudésse-
mos incentivar 46 mil clubes Rotary no 
mundo a tornarem-se neutros em car-
bono e 1,4 milhões de rotários em todo 
o mundo a reduzirem as suas emissões 
de carbono pessoais e domésticas”, diz 
Roger Blakeley, presidente da comis-
são de alterações climáticas do clube de 
Wellington.

A presidente da ESRAG em 2022-23, 

Patricia Armstrong, 
convocou rotários 
da Austrália, Nova 
Zelândia, Reino Uni-
do, Mali e Estados 
Unidos em 2020 
para desenvolver 
uma calculadora de 
carbono que tivesse 
uma aplicação global. 
A Toitū Envirocare 
New Zealand, uma 
das maiores entida-
des de certificação 
de ação climática no 
país, foi contratada 
para desenvolver 
uma calculadora de 
carbono para os clu-
bes Rotary, tendo uma versão piloto 
sido testada com sucesso na Austrália e 
na Nova Zelândia.

Garry Fowler, membro do Rotary Club 
de Melbourne, fazia parte do grupo 
principal. “Queríamos (arranjar uma) 
uma forma de os clubes coletarem facil-
mente dados sobre as suas emissões em 
reuniões, eventos e projetos”, diz Fowler. 
“Isso incluía as viagens dos membros de 
e para as reuniões, alimentos e bebidas 
consumidos, eletricidade utilizada e 
desperdício. Fornecemos um formato 
padrão para recolher estes dados.”

A folha de cálculo da calculadora ES-
RAG foi lançada num evento interna-
cional por videoconferência em maio de 
2022. “Foi empolgante lançar a calcula-
dora inicialmente para a Nova Zelândia 
e Austrália, pois imaginávamos que ela 
poderia ser expandida para utilização 

em outros países”, diz o presidente da 
ESRAG Oceania, Ted Waghorne. 

Matt McLeod, governador do Distrito 
9910 em 2022-23, ofereceu-se para 
desenvolver uma versão de calculadora 
baseada na web. A calculadora online 
é rápida e fácil de utilizar para identi-
ficar os níveis de emissões e sugerir 
onde podem ser realizadas reduções. 
Alguns clubes poderão preferir utilizar 
a calculadora em folha de cálculo, com 
mais detalhes e precisão, assim como a 
opção de imprimir gráficos de barras e 
em formato de pizza. “Deste modo, ace-
da agora à internet e estime ou calcule 
os níveis de emissões do seu clube e, de 
seguida, planeie como estes podem ser 
reduzidos”, diz Blakeley.

Relatos das nossas revistas Irmãs: 
Rotary Down Under

Uma calculadora de carbono 
para os clubes Rotary 
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E N T R E V I S T A

Filipe Castro 
“Os nossos antepassados estavam 
e permanecem vivos, a construir a 
cultura portuguesa”
Por José Alberto Pereira | Rotary Club Santarém

O Professor Doutor Filipe Castro é um 
arqueólogo náutico/subaquático com 
carreira desenvolvida na Texas A&M 
University (EUA), universidade onde 
entrou em 1998 e da qual se jubilou em 
2021. Presentemente colabora com a 
Universidade Nova de Lisboa e com a 
Universidade de Coimbra, sobretudo 
em trabalhos de campo na área de mer-
gulho para deteção, estudo e exploração 
de artefactos em mais de dez países, 
participação em diversos documentá-
rios televisivos e uma vasta obras aca-
démica e literária. O Professor Doutor 
Filipe Castro foi escolhido pelo Rotary 
Clube de Santarém como Profissional 
do Ano Rotário 2023-24.

A minha primeira pergunta é, natural-
mente, um pedido: para se apresentar 
e explicar como surge um arqueólogo 
subaquático em Santarém.

Eu cresci em Santarém. Fui nascer a 
Lisboa, mas cresci em Santarém, na Tra-
vessa dos Surradores. E estudei enge-
nharia civil, fiz um MBA em 1993, mas 
aos 35 anos resolvi mudar de rumo e fui 
trabalhar para o Ministério da Cultura, 
como gestor, a ajudar a criar o Centro 
Nacional de Arqueologia Náutica e Su-
baquática (CNANS). Em 1998, fui para 

o Texas estudar arqueologia náutica na 

Texas A&M University. Acabei o meu 

doutoramento em 2001 e concorri a um 

lugar de professor assistente. Entrei, 

em 2008 fui promovido a professor as-

sociado e, em 2012, a full professor. Em 

2021, reformei-me e voltei para Portu-

gal, para a Universidade de Coimbra. Es-

tou atualmente a residir em Santarém, 

na casa dos meus pais.

Soubemos que foi encontrada uma 
nau da Índia, possivelmente a nau S. 
Jorge, da terceira Armada de Vasco da 
Gama, perdida em Melinde, em 1524. 
Pode contar-nos como esta nau foi 

descoberta e como o convidaram para 
participar na escavação?

Os arqueólogos subaquáticos são muito 

poucos e conhecemo-nos quase todos. 

Este naufrágio foi encontrado por um 

amigo meu, Caesar Bita, dos Museus do 

Quénia, que me convidou imediatamen-

te para organizar um projeto de estudo 

e escavação.

Qual é a importância deste navio?

Em primeiro lugar é simbólica, por três 

razões. Vasco da Gama foi um persona-

gem importante na História da Europa 

e do Mundo, os navios portugueses do 
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Desde 2011 que potenciamos empresas com o talento  
das pessoas. Através de uma triagem curricular 
aprofundada, metodologias especializadas e de ferramentas 
científicas, aumentamos a validade preditiva dos candidatos. 
A nossa missão é fazer o match perfeito entre o candidato  
e o cliente, desenvolvendo o talento e o sucesso de ambos.

RECRUTAMENTO 
E SELEÇÃO 
ESPECIALIZADOS

B R I N G  Y O U R  B U S I N E S S  F O R W A R D

www.planetpeople.pt
Porto Salvo, Oeiras
(+351) 219 013 751
geral@planetpeople.pt

Outros serviços que oferecemos:

OUTSOURCING COMERCIAL E TÉCNICO
CONSULTORIA E GESTÃO DE RH
TRABALHO TEMPORÁRIO
FORMAÇÃO CERTIFICADA

século XVI eram máquinas prodigiosas e 
a primeira metade do século XVI foi um 
período de organização e de convergên-
cia de competências extraordinárias, 
cujo estudo pode servir para nos inspi-
rar e combater o derrotismo nacional, 
fazendo-nos acreditar que os portugue-
ses podem construir juntos um país ex-
traordinário.

Em que consiste esse projeto que está 
a elaborar?

Consiste na escavação do sítio arqueo-
lógico, estudo e conservação dos arte-
factos, registo e estudo dos restos do 
casco, que são uma pequena parte do 
fundo do navio, mas que nos podem 
fornecer informações preciosas sobre 
a sua construção. Depois, na cobertura 
dos restos do casco com uma camada 
protetora e na elaboração de um pla-
no de monitorização e conservação in 
situ. Finalmente, na publicação e mu-

sealização deste navio, que nos conta 

uma história extraordinária de organi-

zação, responsabilidade, competência 

e coragem. Às vezes, os historiadores 

colecionam relatos tristes de batalhas, 

conquistas, guerras, tráficos de bens e 

pessoas, mas a História é feita de coisas 

más e de coisas boas. Eu e o Caesar Bita 

acreditamos que se pode falar também 

das coisas boas, das trocas de ideias e 

de saberes, dos sabores, das músicas, 

das espiritualidades, dos casamentos 

multiculturais, da descoberta do mundo 

e dos outros. 

Acho que um projeto destes serve tam-

bém para sublinhar a importância do 

passado nas nossas vidas e o valor so-

cial da História e da Arqueologia, que 

muitas vezes não são devidamente va-

lorizadas. Ninguém deita fora os álbuns 

de família. No tempo de Vasco da Gama 

não existiam fotografias, mas os nossos 

antepassados estavam  e permanecem 

vivos, a construir a cultura portuguesa, 

para o bem e para o mal.
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1. A Paz constitui, atualmente, um cam-
po motivador de investigação científica 
na área das ciências sociais. Os investi-
gadores procuram identificar os meca-
nismos fundamentais produtores de vio-
lências para, assim, encontrarem as me-
lhores estratégias para a construção da 
paz. É neste campo da peace research que 
desenvolvo a minha investigação-ação.

2. Quando refiro “violências” como inibi-
dores da paz, uso o termo no plural por-
que realmente não há uma, mas várias 
violências: a violência na família, na es-
cola, nas organizações, na sociedade, no 
mundo. Basta consultarmos diariamente 
os mass media para termos uma perce-
ção, ainda que sucinta, dessas violências.

3. A violência tem diversas origens, é 
multifacetada, podendo existir dentro 
da própria paz e no modus operandi da 
sua construção. 
Impõe-se, pois, uma análise sociológica, 
psicológica, biológica da violência como 
meio de encontrarmos antídotos que 
permitam a sua redução.

4. Contra a violência da guerra, do terro-
rismo, da criminalidade vulgar, ergue-se 
hoje a barreira da “segurança”. Mas “se-
gurança” o que é?
Os políticos, os governantes, com uma 
visão estatocêntrica da segurança têm 
vindo muitas vezes a construir um po-
der autocrático sobre as pessoas, sobre 
os cidadãos indefesos e a desenvolver 

sistemas de defesa político-
-militar das fronteiras dos 
seus países, olvidando as 
transformações políticas, 
económicas e sociais mais 
adequadas.

5. As dinâmicas conflituais 
internacionais e intranacio-
nais têm que ser objeto de 
estudo envolvendo políti-
cos, líderes de opinião, mo-
vimentos sociais, educado-
res em geral.
O Homem nasce humano, 
mas não nasce humanizado. 

Há que humanizar o Homem. É preciso 
estudar os conflitos, aprender a geri-los, 
dando a primazia à paz sobre a violência.
O conflito é uma realidade. Só não há 
conflitos nos cemitérios. O conflito pode 
até ser positivo como gerador de ener-
gias. Há que educar para a paz, apren-
dendo a gerir os conflitos.
Há muitas violências. Para cada uma há a 
sua paz. O diálogo interdisciplinar é um 
instrumento para a construção da paz.

6. A consolidação da paz não é fácil. É, 
ainda, um terreno minado, um processo 
cheio de ambiguidades. As lutas anti-
-colonialismos, os movimentos indepen-
dentistas emergentes e cheios de pujan-
ça no último século, por exemplo, condu-
ziram muitas vezes não à construção das 
democracias sonhadas, mas à substitui-
ção de velhos sistemas autocráticos por 
novos sistemas autocráticos e déspotas 
arrastando para a guerra, a miséria e o 
sofrimento aqueles povos que diziam 
querer libertar e tornar felizes.

7. Estabelecer o primado da negocia-
ção e da diplomacia contra o conflito é, 
deve ser, a tarefa urgente de todos os 
Homens de boa vontade, sobretudo dos 
que assumem responsabilidades impor-
tantes na Governação dos povos, na di-
reção dos Grupos religiosos e outros.
O diálogo inter-religioso é uma urgência, 

V O Z  A O S  C O M P A N H E I R O S

Contributos Rotary para 
a Paz Mundial
António Mendes
Past-Governador Distrito 1960 (2014-2015)

Comissão Distrital dos Serviços para uma Cultura de Paz
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uma fonte de paz. Como escreveu Hans 
Küng em “O Islão – História, Presente, 
Futuro”: Não haverá paz entre as religiões 
sem o diálogo entre as religiões.
Também a Religião Cristã Católica, no 
Concílio Vaticano II e em diversos docu-
mentos publicados pelos últimos Papas 
tem apelado ao diálogo inter-religiosos 
como um compromisso que é necessá-
rio assumir em nome da Paz Mundial, de 
que destaco “Diálogo e Missão” (1984) 
e “Diálogo e Anúncio” (1991). Deste 
último, evoco a passagem seguinte: “O 
diálogo sincero supõe aceitar recipro-
camente a existência das diferenças, ou 
também das contradições, e respeitar a 
livre decisão que as pessoas tomam em 
conformidade com a própria consciên-
cia”.

8. Também fora das religiões há “vozes 
que clamam no deserto”. Recordo aqui, 
pela sua dimensão e impacto, alguns 
grandes vultos do nosso tempo:

- �JOHN LENNON, que nasceu em Liver-
pool, na noite de 9 de outubro de 1940, 
quando a Alemanha nazi estava a bom-
bardear a cidade. Anos mais tarde in-
tegrou a banda “The Beatles” com Paul 
McCartney, George Harrison e Ringo 
Starr e, nos anos sessenta do século 
passado, passou ao mundo uma men-
sagem de paz com a sua música genial 
de que destaco Give Peace a Chance (dê 
uma oportunidade à paz).

- �MAHATMA GANDHI, nascido na Ín-
dia em 2 de outubro de 1869, comba-
teu a guerra através do diálogo tendo 
conseguido a independência do seu 
país e evitado o ataque do exército in-
glês.

- �MARTIN LUTHER KING, líder negro 
pacifista e pastor americano, nasci-
do em 1929, em Atlanta, na Geórgia, 
U.S.A. Passou toda a sua vida a lutar 
pela realização do seu sonho de paz, 
de amor e de fraternidade contra o 
racismo e a injustiça social. Foi prémio 
Nobel da Paz em 1968.

-  �DALAI LAMA, líder espiritual tibeta-
no nascido em 1935.É a autoridade 

máxima do budismo tibetano. Prémio 
Nobel da Paz em 1989 em reconheci-
mento da sua campanha pacifista para 
acabar com a dominação chinesa no 
Tibete.

9. Essas vozes e muitas outras, a maioria 
certamente de gente anónima que vive 
quotidianamente semeando amor na fa-
mília, na escola, na sociedade propõem-
-nos desafios para a construção da paz:
- �Os meios de comunicação social têm 

que deixar de ser alimentadores dos 
conflitos, fomentadores de uma cultu-
ra de guerra e tornarem-se agentes de 
paz.

- �É necessário reforçar os poderes regu-
ladores das instâncias internacionais 
multilaterais consagradas na Carta das 
Nações Unidas.

- �Os mais frágeis, as minorias, os povos, 
as autoridades comunitárias e tradicio-
nais têm que ser envolvidas na constru-
ção da paz.

- �A paz tem que ser construída e alicer-
çada no respeito pelas culturas, pelas 
tradições e singularidades das pessoas 
envolvidas.

- �As escolas de todos os níveis e os cen-
tros de investigação têm que debru-
çar-se profundamente no estudo e na 
divulgação das respostas mais adequa-
das à prevenção e gestão de conflitos, 
fomentando uma cultura de paz.

10. Em 1993, em Londres, foi publicado 
um importante documento: A GLOBAL 
ETHIC. THE DECLARATION OF THE PAR-

LIAMENT OF THE WORLD’S RELIGIONS 
de que destaco três parágrafos, como 
súmula do que atrás disse:

1 - �Não haverá sobrevivência da humani-
dade sem PAZ MUNDIAL.

2 - �É necessário que as crianças e jovens 
sejam educados na família e na esco-
la, para uma cultura de não-violência.

3 - �Cada povo, cada raça, cada religião 
tem em relação aos outros um dever 
de tolerância, respeito e inclusive de 
profunda estima.

Também Gregg Braden, após vinte anos 
de pesquisa, publicou em 2006 um livro 
“Código de Deus”, em que afirma que a 
paz é possível nas famílias e entre as na-
ções. Na sua investigação diz ter desco-
berto que existe uma mensagem codifi-
cada no ADN de todas as nossas células 
que tem o nome Deus, independente-
mente da raça, do credo ou de qualquer 
outra diferença.
Comparando os elementos de vida (hi-
drogénio, nitrogénio, oxigénio e carbo-
no) e seus equivalentes nos alfabetos 
hebraico e árabe, apesar das línguas 
serem diferentes, os códigos numéricos 
subjacentes são os mesmos e produzem 
a mesma mensagem. A confirmar-se pela 
comunidade científica, seria mais uma 
prova da estupidez da guerra entre se-
res humanos.

11. ROTARY: PRODUTOR MUNDIAL 
DA PAZ
Rotary é um grupo humano de profis-
sionais e, como tal, associado ao inaca-
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bamento do Homem. Nasceu (1905) ao 
tempo da “Organização Científica do 
Trabalho” que Taylor, nos Estados Uni-
dos e Fayol, em França, lideraram no iní-
cio do século XX. 
Paul Harris, principal fundador e dina-
mizador do Rotary, juntamente com os 
seus três companheiros co-fundadores, 
cedo se apercebeu de que o desenvol-
vimento económico e financeiro da re-
volução industrial, então em curso, pre-
cisaria de um investimento paralelo na 
vertente social para que o crescimento 
empreendido fosse sustentável. Foram 
precisos alguns anos para que empresá-
rios, gestores e trabalhadores entendes-
sem essa verdade. 
Rotary antecipou-se às conclusões dos 
cientistas sociais, dos investigadores, e 
alguns anos antes pela mão dos seus fun-
dadores e dos que posteriormente rece-
beram e acarinharam o seu testemunho, 

apostou na inteligência e na vontade dos 
homens que, constituídos em “Rotary 
Clubs”, primeiro nos Estados Unidos da 
América e, depois, pouco a pouco, pelo 
mundo inteiro, procuraram desenvolver 
sinergias em prol da construção de uma 
sociedade mais humana e mais fraterna, 
investindo na solidariedade e no apoio 
aos mais necessitados, fomentando uma 
cultura de paz.
Ultrapassando todas as fronteiras: físi-
cas, políticas, religiosas, tudo o que arti-
ficialmente nos divide, o Rotary foi cres-
cendo em rede pelo mundo inteiro con-
forme a perspetiva de Manuel Castells 
(a sociedade em rede) em que o aumen-
to do número de nós (os clubes rotários) 
possibilita cada vez mais a materializa-
ção do sonho de Teillard de Chardin: a 
criação duma noosfera, uma esfera de 
inteligência que há-de envolver o nosso 
planeta; e também a visão do grande ho-

mem da comunicação, McLuhan: o mun-

do tornado uma aldeia global.

Desenvolvendo projetos nas áreas da 

saúde, da fome, da água, da alfabetiza-

ção e literacia, Rotary converteu-se no 

maior clube de serviços do mundo atual. 

Quando foi criada a Organização das 

Nações Unidas, estiveram presentes, na 

qualidade de delegados, peritos ou con-

sultores, 49 rotários e, das 50 nações 

presentes, 33 tinham nas suas represen-

tações vários rotários.

Na primeira Assembleia Geral das Na-

ções Unidas, em Londres, Rotary foi con-

vidado a tomar parte nos seus trabalhos. 

Só três organizações têm assento na As-

sembleia Internacional das Nações Uni-

das além dos vários países que a consti-

tuem e são a Cruz Vermelha Internacio-

nal, O Vaticano e o Rotary Internacional.

O projeto Polio Plus que luta pela erradi-

cação da poliomielite em todo o mundo 

é bem a expressão da sua contribuição 

para a felicidade humana. O objetivo úl-

timo dos serviços que o Rotary presta é 

a paz e a compreensão mundial. A par-

ticipação de rotários na formação e de-

senvolvimento das Nações Unidas, es-

pecificamente da UNESCO e da Decla-

ração Universal dos Direitos do Homem, 

mostram o interesse do movimento 

rotário na construção de um mundo me-

lhor, onde a paz, o amor, a solidariedade, 

consigam vencer os senhores da guerra.

A organização das bolsas para a forma-

ção superior de especialistas na área so-

cial, económica e política da construção 

da paz mundial são mais um investimen-

to grande na conquista daquele objetivo. 

Todos os anos Rotary concede 110 bol-

sas pela Paz Mundial (60 mestrados e 50 

certificados de especialização) através 

de concurso mundial em parceria com 

importantes universidades de vários 

países.

Ser rotário é ser gente que gosta de 

gente. De toda a gente!

-10% 
DESCONTO

USE O CÓDIGO ROTARY2024
NO NOSSO SITE PARA
USUFRUIUR DO DESCONTO
josefadobidoshotel.com

www.josefadobidoshotel.com
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As bases para a Paz

The Rotary Foundation
Mensagem do chair 

      Barry Rassin 

Ilustração de Viktor Miller Gausa

Acompanhar as notícias é um desafio 
nos dias que correm. As histórias de 
guerra e violência são profundamente 
desanimadoras. Parte-se-me o cora-
ção quando ouço falar de espectado-
res inocentes, sobretudo mulheres e 
crianças, que são apanhados no fogo 
cruzado dos conflitos.  

Haverá alguma coisa que possamos fa-
zer? Não podemos certamente virar as 
costas ao problema. Penso que, nestes 
tempos, precisamos de mudar a nossa 
atenção do que não podemos mudar 
para o que podemos fazer. Podemos 
também apoiar o que sabemos que 
funciona.

Fevereiro é o Mês da Construção da 
Paz e Prevenção de Conflitos do Ro-
tary. Esta é uma das nossas áreas de 
enfoque, pois a paz é fundamental 
para tudo o que fazemos no Rotary. 
Mesmo que a maioria de nós não seja 
diplomata na mesa de negociações ou 
promotor da paz trabalhando em con-
flitos ativos, o que fazemos em Rotary 
promove a paz e previne conflitos em 
algum lugar, todos os dias. 

Todos os rotários devem se lembrar 
disso durante o mês de fevereiro: 
Quando apoiam qualquer uma das 
áreas de enfoque da Fundação Ro-
tária, estão a contribuir para a paz. 
Subsídios da Fundação que tratam 
de questões fundamentais - como um 
Subsídio Global para alfabetização de 
uma comunidade - promovem uma 
melhor compreensão do mundo e le-
vam a uma maior estabilidade econó-
mica, criando as bases para a paz.

O mesmo se pode dizer de todas as 
áreas de intervenção, desde o ambien-
te ao desenvolvimento económico. 
Eles ajudam a estabilizar comunida-
des, tirar famílias da pobreza e promo-
ver a educação. 

A paz está e sempre esteve entrela-
çada no tecido do Rotary, além dos 
nossos projetos. Em 1999, quando 
estabelecemos os Centros Rotary 
pela Paz através de uma iniciativa vi-
sionária da Fundação Rotária, reafir-
mamos este compromisso. Este mês, 
estamos mais uma vez a renovar essa 
visão, com a Bahçeşehir University, 

em Istambul, nossa parceira anfitriã 

do mais novo Centro Rotary pela Paz, 

enquanto ela dá os primeiros passos 

para se preparar para a chegada do 

primeiro grupo de estudantes no iní-

cio de 2025.

Ao longo do caminho, à medida que 

o Rotary se tornou uma força global 

para o bem, ele defendeu a paz e a 

compreensão de inúmeras maneiras, 

e a nossa Fundação continua a ser a 

grande força motriz por trás dessa vi-

são. Ela será parte do legado eterno 

do Rotary. 

E ao apoiar o nosso trabalho, poderão 

dizer que fazem parte desse legado. 

Para isso, basta aceder ao site rotary.

org/donate e selecionar a área de en-

foque, Construção da Paz e Prevenção 

de Conflitos.

Portanto, sim, há muito que se pode 

fazer para apoiar a paz e prevenir con-

flitos. O próximo passo depende de 

vocês.  
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Quando Salvador Rico era criança, o 

seu pai alugou uma quinta perto da 

cidade de Buenavista, no estado mexi-

cano de Jalisco. O rio Ameca corria nas 

proximidades, e os seus irmãos mais 

velhos ocasionalmente paravam para 

nadar quando entregavam o almoço ao 

seu pai nos campos. Quando a sua irmã 

Agueda contraiu a Pólio e faleceu nos 

anos 60, a sua família acreditava que 

as águas contaminadas pelos esgotos 

onde ela nadava foram as responsáveis. 

Sentar-se no colo da sua mãe e vê-la a 

chorar pela perda noite após noite dei-

xou uma marca permanente. “Prometi a 

Central para a Vida
Órgão ambiental da ONU olha para o alcance 
do Rotary para proteger ecossistemas  
de água doce

Por Diana Schoberg

mim mesmo que faria algo para ajudar”, 
diz ele.

O caminho para cumprir essa promes-
sa abriu-se quando Rico ingressou no 
Rotary nos Estados Unidos, em 2007. 
Dois anos mais tarde, o seu clube, o 
Rotary Club de South Ukiah, Califór-
nia, realizou uma parceria com um 
grupo ambiental local para limpar o rio 
Russo, uma importante via navegável 
a norte de São Francisco. “Trouxe-me 
memórias do México, de como os ria-
chos e rios estão tão poluídos”, diz 
Rico. “Vi que estávamos a fazer a lim-
peza aqui, e provavelmente podería-

mos capacitar as pessoas no México a 
fazer o mesmo.”

Rico conectou-se com rotários no Méxi-
co numa feira de projetos em 2013 rea-
lizada no país. Eles ficaram acordados 
até tarde durante a noite elaborando 
um plano ambicioso, analisando tudo, 
desde cidades onde os clubes Rotary 
estavam localizados, comunidades que 
não tinham tratamento de esgotos, até 
às principais indústrias que contribuíam 
para a poluição da água. O rio que os ro-
tários do México propuseram iniciar (um 
projeto)? Nada menos que o Ameca. “Eu 
disse: ‘Isso toca em casa’”, recorda Rico.
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Ao longo de vários anos, rotários ao lon-
go do Ameca iniciaram limpezas, apela-
ram aos governos a modernização dos 
sistemas de esgoto, e convenceram uma 
fábrica de açúcar a utilizar um sistema 
de compostagem para os seus resíduos. 
Na cidade de Puerto Vallarta, na foz 
do rio ao largo da costa do Pacífico, os 
rotários lançaram uma grande limpeza, 
a qual foi apoiada por funcionários do 
governo. As associações de moradores 
assumiram o projeto e deram continui-
dade ao trabalho. “O que nós assistimos 
foi de bastante relevância para os clu-
bes Rotary - a sua influência na comu-
nidade”, diz Rico. “Ir plantar a semente, 
encontrar líderes e deixá-los executar.”

É este alcance e influência local que o 
Rotary e o Programa das Nações Uni-
das para o Meio Ambiente (PNUMA) 
apostam para a sua nova iniciativa co-
laborativa, a “Ação Comunitária pela 
Água Doce”. As duas organizações efe-
tuando uma parceria de forma a capaci-
tar os membros dos clubes Rotary, Ro-
taract e Interact a adotarem um corpo 
de água, sob orientação de especialis-
tas do PNUMA, com instruções passo 
a passo e outros recursos. A parceria 
estratégica foi anunciada em janeiro na 
Assembleia Internacional do Rotary em 
Orlando, Flórida. “Esta parceria con-
tribuirá para o Rotary promover ações 

coletivas e expandir o nosso perfil na 
nossa mais recente área de enfoque, 
além de aproveitar ao máximo os ativos 
existentes no Rotary e na Fundação Ro-
tária», diz a presidente-eleita do RI, Ste-
phanie Urchick.

Os sistemas de água doce estão amea-
çados pelas alterações climáticas, pela 
perda de habitats e biodiversidade, e 
pela poluição. Milhares de milhões de 
pessoas em todo o mundo estão em 
risco porque não sabem o quão seguras 
são as (suas) fontes de água superficiais 
e subterrâneas.

O objetivo do PNUMA é proteger os 
ecossistemas, e a sua chave é trabalhar 
com as comunidades que vivem perto 
desses sistemas. É aí que entra o Rotary 
e a sua rede global. “O PNUMA está 
entusiasmado com esta parceria com o 
Rotary e a sua capacidade em trabalhar 
diretamente com as comunidades lo-
cais à escala global”, diz Gavin Reynolds, 
especialista da unidade de ecossiste-
mas de água doce do PNUMA. “O Ro-
tary, com o seu alcance global, a estreita 
ligação com as comunidades, e o seu 
compromisso em focar-se na ação de 
forma a garantir que os projetos criam 
mudanças e têm impacto, é um excelen-
te parceiro para o PNUMA.”

(Saiba mais em rotary.org)

BÁSICO 

✔ Dias de limpeza de rios

✔ �Campanhas de sensibilização nas 

comunidades

✔ Proteção de corpos de água locais

INTERMÉDIO

✔ �Atividades de limpeza da água em 

curso

✔ �Medição básica da qualidade da 

água, avaliação de ameaças

✔ �Desenvolvimento de planos de pro-

jeto e ligação a parceiros

AVANÇADO

✔ �Avaliação e monitorização contínua 

da saúde de bacias hidrográficas

✔  �Ação coletiva no local sobre as cau-

sas da degradação da água doce

✔  �Ligação a especialistas do PNUMA 

e advocacia internacional

✔ �Reportar para bases de dados na-

cionais (ciência cidadã)

Como o seu Clube pode 
participar

A qualquer nível, o Cadre de Consul-
tores Técnicos pode ser envolvido em 
atividades, conceção de projetos e mo-
nitorização.
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➊ 	Recrutamento de candidatos  

	 Em andamento 

Os candidatos devem ser líderes alta-
mente motivados em prol da paz e do 
desenvolvimento, com potencial para 
causar maior impacto em seu trabalho 
por meio de conhecimento, formação e 
habilidades avançados proporcionados 
pelas Bolsas Rotary pela Paz. Entre os 
candidatos estão jornalistas, assisten-
tes sociais, terapeutas, artistas, ambien-
talistas e advogados que promovem a 
justiça social e os direitos humanos. O 
programa aceita tanto profissionais em 
início de carreira quanto pessoas expe-
rientes, que podem se beneficiar da am-
pla rede de contatos de promotores da 
paz, especialistas acadêmicos e rotários. 
Os rotários e rotaractistas devem pro-
curar candidatos nos seus locais de 
trabalho, redes sociais e profissionais, 
universidades, governos locais e orga-
nizações comunitárias e não-governa-
mentais.
Use o formulário de indicação disponí-
vel em on.rotary.org/peacereferral para 
enviar mais informações a potenciais 
candidatos.

➋ 	Candidaturas 

	 1 de fevereiro-15 de maio 

Os candidatos devem preencher o for-
mulário de inscrição on-line. Os candi-
datos são incentivados a usar a ferra-

menta Club Finder em my.rotary.org/
club-search para localizar o Rotary ou 
Rotaract Club mais próximo, ou um clu-
be on-line para conhecer o trabalho do 
Rotary. Os rotários podem apoiar os 
candidatos convidando-os a participar 
de atividades rotárias, ajudando-os a 
preparar uma inscrição competitiva, 
dando feedback sobre currículos e reda-
ções e oferecendo-se para apresentar 
uma recomendação de clube ou distrito.

➌ Revisão do pessoal 

	 15 de maio-junho 

Os membros da equipa avaliam as can-
didaturas para verificar se são elegíveis 
e se estão completas. Os candidatos de-
vem dominar o inglês, possuir um diplo-
ma de bacharelato e ter um intervalo de, 
pelo menos, três anos entre a conclusão 
do seu curso académico mais recente e 
a data prevista para o início da bolsa (os 
estudantes inscritos num programa uni-
versitário não são elegíveis). 
Os candidatos a um mestrado devem ter, 
pelo menos, três anos de experiência re-
levante a tempo inteiro em trabalho no 
domínio da paz ou do desenvolvimento. 
Os candidatos a certificado devem ter 
pelo menos cinco anos de experiência 
e ser da região a que se candidatam, ter 
trabalhado na região, ter trabalhado em 
outro lugar com comunidades ou inicia-
tivas relacionadas à região, ou demons-
trar interesse em abordagens de conso-

lidação da paz na região.
Sócios ativos do Rotary e funcionários 
de Rotary Clubs, do Rotary Internatio-
nal ou de outras entidades rotárias, bem 
como familiares imediatos de sócios e 
funcionários, não são elegíveis. 
Rotaractistas podem candidatar-se des-
de que não tenham dupla afiliação a um 
Rotary Club.

➍�	�Pontuação dos candidatos 
qualificados 

	 julho a setembro 

Os avaliadores do Rotary e os parceiros 
universitários analisam as inscrições 
com base em critérios como compro-
misso com a paz e o desenvolvimento, 
potencial de liderança, compatibilidade 
com os objetivos da bolsa e adequação 
ao Rotary; histórico académico e com-
patibilidade com o programa universi-
tário preferido do candidato; e, no caso 
de candidatos a certificados, a viabilida-
de e o impacto da iniciativa de mudan-
ça social proposta. Os funcionários da 
universidade entrevistam os melhores 
candidatos.

➎ Seleção dos finalistas

	 setembro-outubro 

Membros da Comissão dos Centros Ro-
tary pela Paz e parceiros universitários 
selecionam os finalistas, que são apro-

Manual (bolseiros da paz)
O caminho para uma Bolsa Rotary pela Paz

Todos os anos, o Rotary concede até 130 bolsas de estudo totalmente financiadas para líderes de todo o mundo estudarem 

num de seus Centros Rotary pela Paz. Veja a seguir como recrutar candidatos e apoiá-los durante o processo de inscrição.
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vados pelos curadores da Fundação Ro-
tária. Todos os anos, são concedidas até 
130 bolsas de estudo totalmente finan-
ciadas, geralmente para 50 estudantes 
de mestrado e 80 de certificado.

➏	Notificação dos candidatos 

	 novembro 

As bolsas cobrem as mensalidades e 
taxas, alojamento e alimentação, trans-
porte de ida e volta e despesas de está-
gio e estudo de campo. Os candidatos 
a bolsas de estudo para programas de 
mestrado devem solicitar separada-
mente a admissão na universidade onde 
está localizado o centro de paz.

➐	Compromisso dos bolseiros

	 Em andamento 

Rotary e Rotaract Clubs podem traba-
lhar com os bolseiros em projetos de 
construção da paz, apoiar as suas inicia-
tivas com subsídios distritais, convidá-
-los para dar palestras em reuniões de 
clube e incluí-los em atividades.

Programa de Mestrado - 
Parceiros Universitários 
Curso de 15 a 24 meses com uma ex-
periência de campo de dois a três me-
ses; ideal para candidatos em início de 
carreira 

4 �Duke University e University of 
North Carolina at Chapel Hill 

	� Os bolseiros obtêm um diploma de 
mestrado na Duke ou na Univer-
sity of North Carolina; além disso, 
os bolseiros de ambas as universi-
dades podem obter um certificado 
de pós-graduação em paz interna-
cional e resolução de conflitos na 
UNC, a poucas horas de carro da 
Duke. 

4 �International Christian Univer-
sity, Tóquio 

	� Os bolseiros obtêm um mestrado 
em estudos da paz na Escola de 
Pós-Graduação em Artes e Ciên-
cias da ICU, conhecida por seu 
programa interdisciplinar e abor-
dagem de artes liberais.  

4 �University of Bradford, Bradford, 
Inglaterra  

	� O Departamento de Estudos da 
Paz e Desenvolvimento Interna-
cional de Bradford é o maior cen-
tro académico do seu género no 
mundo. 

4 �University of Queensland, Bris-
bane, Austrália  

	� Os bolseiros obtêm um mestrado 

em estudos sobre paz e conflitos 

no Centro de Pós-Graduação em 

Governação e Assuntos Interna-

cionais.

4 �Universidade de Uppsala, Uppsa-
la, Suécia  

	� O Departamento de Investigação 

sobre Paz e Conflitos é conhecido 

pela sua recolha de dados relacio-

nados com conflitos armados e 

violência organizada. 

Programa de Certificação 
Parceiros Universitários 
�Programa de aprendizagem combina-

da de um ano que inclui uma iniciati-

va de mudança social de nove meses; 

ideal para profissionais a meio da car-

reira 

4 �Universidade Makerere, Kampa-
la, Uganda 

	� O programa integra teoria, inves-

tigação e prática com enfoque em 

questões relevantes para África. 

Os bolseiros obtêm um diploma de 

pós-graduação em construção da 

paz e transformação de conflitos.  

4 �Universidade de Bahçeşehir, Is-
tambul 

	� Com início em 2025, o programa 

multidisciplinar oferece um di-

ploma de pós-graduação em es-

tudos de paz e desenvolvimento 

para bolseiros que se concentram 

na construção da paz no Médio 

Oriente ou no Norte de África.

Centros Rotários pela Paz no 
Mundo
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Por Brad Webber

Pessoas de ação pelo Mundo

45%
Percentagem de crianças das Honduras 
que concluem o ensino secundário

O  N O S S O  M U N D O

65 milhões de 
Visitas às estâncias de esqui dos EUA 
na época de 2022-23

Estados Unidos  

Os Rotary Clubs das cidades de Park City, no Utah, 
e Breckenridge, no Colorado, têm uma rivalidade 
amigável pelo maior “shot ski” - um esqui que se 
prende a copos de shot que as pessoas erguem ao 
mesmo tempo para beber uísque. Em outubro, o 
Rotary Club de Park City Sunrise reconquistou a 
coroa ao reunir 1.363 pessoas numa rua para beber 
uísque de centeio (ou cidra de maçã) em uníssono 
com centenas de esquis de shot colocados de ponta 
a ponta. Segundo Connie Nelson, sócia do clube, 
o evento arrecadou mais de US$ 43.000 para 
subsídios destinados a organizações comunitárias. 
Ela admite que ela e o seu colega Mike Luers foram 
inspirados pelo clube do Colorado durante uma 
visita de “reconhecimento” a estâncias de inverno 
de sucesso. “A rua principal deles estava fechada 
para um festival. Olhei para o Mike e ele olhou para 
mim e dissemos: ‘Podemos superar isso’”, diz ela. O 
evento festivo é “uma marca para o nosso Rotary 
Club”, acrescenta Nelson. “Não só esgotamos as 
vendas como temos pessoas em lista de espera para 
tentar entrar na fila. Não é só para provar o álcool. 
O que importa é o convívio, a partilha única na 
comunidade.” 

Honduras

Cerca de 40% dos adolescentes não frequentam o 
ensino secundário nas Honduras, onde os resultados 
escolares são baixos. Os Rotary Clubs de Tegucigalpa 
Sur e Peterborough, Ontário, uniram-se para resolver 
o problema. Em 2018, os clubes, que já haviam 
colaborado em projetos anteriormente, construíram 
um centro de treinamento de professores no município 
de Lepaterique e forneceram livros e outros materiais 
didáticos. Mais recentemente, os clubes fizeram 
parceria com uma organização sem fins lucrativos e 
com o Ministério da Educação do país para oferecer 
formação em alfabetização a professores do ensino 
primário. “Estão a ser realizados workshops de 16 
horas, numa base rotativa, com 160 professores” 
representando 62 escolas, diz Marie Press, membro 
do clube de Peterborough. “O feedback tem sido 
incrivelmente positivo.” 
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50%  
Possível declínio da água 
doce renovável do Senegal 
até 2050

1650 
O ano em que a forca de 
Halifax fez a sua última 
vítima

Pelo menos 
37 
O número de peças escritas 
por Shakespeare

Senegal

Os Rotary Clubs de Dakar-Soleil e 
West Chester, na Pensilvânia, come-
moraram um marco histórico no ano 
passado com um projeto de perfura-
ção de poços de água em três aldeias 
do Senegal. Apesar dos atrasos du-
rante a pandemia e de “vários meses 
difíceis à procura de água por parte 
da empresa de construção”, foram 
abertos furos produtivos em julho e 
agosto na região sudeste de Kédou-
gou, relata Samuel Lowry, sócio do 
Rotary Club de Greater Huntsville, 
Alabama, que ajudou no projeto. Se-
gundo Lowry, três das cinco bombas 
previstas já estão em funcionamento, 
fornecendo água potável. O projeto 
foi financiado por um Subsídio Global 
de 130.000 dólares. Também foram 
angariados fundos online durante 
a pandemia. Uma página do projeto 
no Facebook rendeu contribuições, 
bem como comentários como “Como 
podemos ter uma destas onde esta-
mos?” 

Inglaterra

No âmbito do seu projeto do cen-
tenário, o Rotary Club de Halifax 
construiu um miradouro panorâmico 
sobre a cidade, numa antiga estrada 
e caminho pedonal conhecida como 
Via Magna. Painéis ilustrados iden-
tificam pontos de referência como a 
Torre Wainhouse, o Mercado Muni-
cipal, o pináculo da Igreja da Praça, a 
forca de Halifax (uma réplica do per-
cursor da guilhotina no século XVI) e 
a Câmara Municipal, desenhada por 
Sir Charles Barry, arquiteto do Big 
Ben e das Casas do Parlamento. Os 
códigos QR remetem para as descri-
ções dos monumentos no sítio Web 
do clube. “As vistas são magníficas 
e abarcam o horizonte”, diz Ken Ro-
bertshaw, ex-governador do Distrito 
1040. O projeto de $25.000, inaugu-
rado no final de junho, foi financiado 
por empresas patrocinadoras e doa-
dores individuais, incluindo Robert-
shaw, que contribuiu em honra da sua 
falecida esposa, Pauline. O Conselho 
Municipal concordou em manter o 
miradouro. “Dada a história do local, 
pareceu-nos um local apropriado 
para construirmos algo que celebras-
se o rico património da cidade”, afirma 
Robertshaw. 

Sri Lanka

Todo o mundo é um palco para os 
jovens atores do Sri Lanka que, com 
os seus apoiantes rotários, levam 
Shakespeare a sério. Durante quase 
cinco décadas, dezenas de milhares 
deles participaram no concurso in-
ter-escolar de teatro Shakespeare de 
toda a ilha. Conhecido como “Shakes”, 
o concurso do ano passado, realizado 
em setembro e organizado pelo Ro-
tary Club de Colombo Norte e pelo 
Colombo YMCA, contou com a parti-
cipação de mais de 1.000 alunos. Os 
grupos interpretaram cenas de 30 
minutos que os organizadores esco-
lheram de entre oito peças de teatro. 
“ Os alunos são avaliados principal-
mente pela sua atuação, mas tam-
bém são atribuídas notas à direção, 
ao trabalho de equipa e aos efeitos”, 
afirma o presidente do clube, Lasika 
Jayamaha. Os rotaractistas ajudaram 
na apresentação e nos bastidores. “A 
competição tem sido um trampolim 
para milhares de jovens em toda a 
ilha” para carreiras de representa-
ção, realização e comunicação social, 
diz Jayamaha. Para além do brilho, o 
cobiçado troféu  consiste num busto 
de prata de Shakespeare que foi uma 
oferta do presidente da câmara de 
Stratford-upon-Avon, o local de nas-
cimento do poeta e dramaturgo.
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Relações
Interpaíses

Informações úteis
Constituição da Secção Portuguesa

CIP  PORTUGAL—UCRÂNIA 
 
Presidente:  António Simões Pinto;     

RC Estarreja: simoespinto@
media1881.com

Vice-Presidente: Volodymyr Fita;        

RC Faro: bodova_lda@hotmail.com

Secretário: Ricardo Henriques; 

RC Douro e Vouga Internacional: 
ricardoh96@hotmail.com 

Vogal  (Tesoureiro): Cristina Valente de 
Pinho; 

RC Oliveira de Azeméis: crisvalentepi-
nho@gmail.com

                             

Vogal: José Manuel Pinto Cardoso;     

RC Loures: pintoj529@gmail.com

                      

CIP Portugal—Espanha

SUBSTITUIÇÃO do VOGAL do D. 1960 

O Companheiro Luís Filipe Ferreira 
Santos, do RC Portalegre, passou a ser 
o vogal do D. 1960, desta CIP.   E- mail:    
luis.filipe.ferreira.santos@gmail.com
 

CARGOS A PREENCHER 
ACEITAM-SE  CANDIDATURAS  

CIP Portugal — Turquia

A Companheira Demet Duarte deixou o 
Rotary e, consequentemente, esta CIP.  
Os Companheiros do D. 1960, com 
boas relações e/ou negócios com a 
TURQUIA, convidamo-los a candida-
tarem-se a participar na constituição 
desta CIP.  Para o efeito   contactar o 
Coordenador Nacional:  e-mail:  guerra.
esteves@gmail.com 
 

CIP  Portugal — Itália

Por motivos profissionais, o Compa-
nheiro Renato Ribeiro – D. 1970, pediu 
para sair desta CIP. 

Os Companheiro do D. 1970, com boas 
relações e/ou negócios com a ITÁLIA 
, convidamo-los a candidatarem-se a 
participar na constituição desta CIP.  
Para o efeito contactar o Coordena-
dor Nacional:  e-mail:  guerra.esteves@
gmail.com 
 

Terceira reunião nacional das CIP
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Destaques 3 ª Reunião Nacional das Cip 
A. Esteves Guerra 

 Coordenador Nacional  CIPs

Realizou-se no passado dia 12 de janeiro, 
esta 3ª reunião. Estiveram presentes 9 
das 10 CIP ativas e 3 das 7 CIP em for-
mação, 7 dos 10 membros da equipa de 
Coordenação, 1 conselheiro, num total de 
28 Companheiros. Tivemos o prazer de 
ser distinguidos com a presença do Com-
panheiro Governador D. 1970, Duarte 
Besteiro.  O seu interesse na atividade das 
CIP foi muito motivador. Obrigado!

O Coordenador abriu a reunião, lembran-
do a importância dos Clubes, salientando 
que os que têm, ou estão a pensar ter ge-
minações, devem nomear um Companhei-
ro para ser o representante do Club junto 
da estrutura das CIP.
O Companheiro Alexandre Cardoso, da 
equipa de Comunicação e Imagem, apre-
sentou a base de dados da plataforma 
digital RAGIC, que irá conter todas as in-
formações das CIP e das Geminações dos 
dois distritos de Portugal. 
Esta base de dados foi enviada aos Presi-
dentes e Secretários de cada CIP, para ser 
preenchida. Concretiza-se assim um dos 
nossos primeiros objetivos anunciados a 
23 de junho passado.

Intervenções dos membros das várias 
CIP. 

• �Portugal—África Ocidental Lusófona (AOL)
	� A Companheira Maria Sampaio fez re-

ferência a várias ações e projetos que 
temos vindo a realizar: com São Tomé, 
Cabo Verde e Guiné-Bissau, nas áreas 
da Saúde e Educação e de apoio a insti-
tuições locais. 

	� Duas geminações em curso com o RC 
Mindelo, RC de Guimarães e  RC de Si-
nes.

• Portugal—Brasil

	� Tem havido muitos contactos entre clu-

bes e distritos, consubstanciados em 
subsídios globais. Têm sido os distritos 
de Rio de Janeiro, Paraná, Mato Grosso 
Santos e S. Paulo com os quais tem havi-
do mais intercâmbio de ações. 

	� Vamos tentar expandir estas ações 
tentando contactar o Coordenador do 
Brasil referenciado pelo ICC Executive 
Committee.

• �Portugal—Espanha
	� Com 44 geminações e mais uma a acon-

tecer proximamente, está em boa ativi-
dade.

• Portugal—França
	� Tem 47 geminações, mais uma recente 

com RC Annecy. Tem um projeto con-
junto com a secção francesa, para auxí-
lio a uma instituição de Angola. O Comp. 
José Campos sugeriu que cada CIP ten-
tasse escrever a sua história.

• Portugal— Grã-Bretanha e Irlanda
	� Mantêm uma atividade regular de con-

tacto com os clubes geminados. Pla-
neada visita a Leeds de Rotários por-
tugueses. Procuram-se realizar novas 
geminações.

• Portugal—Itália
	� Está prevista em março uma deslocação 

a Itália, para concretizar uma geminação 
entre o RC Sintra e o RC  de Pádua, e 
proporcionar um encontro entre os Co-
ordenadores para reativar esta CIP.

• Portugal— Moçambique
	� Têm-se mantido contactos frequentes 

com o Coordenador de Moçambique e 
o Presidente da Seção moçambicana da 
CIP. 

• Portugal— Marrocos
	� As relações a nível CIP têm estado para-

das desde a pandemia. No próximo abril, 
vai realizar-se um encontro, em Marro-

cos, entre as estruturas locais das CIP e 
os Clubes geminados e os países parcei-
ros. Os nossos distritos e a coordenação 
vão estar representados. O objetivo é 
revitalizar as relações.

• Portugal— Ucrânia
	� Esta recente CIP já teve muita ativi-

dade e estão programadas novas gem-
inações, ainda este ano rotário, para 
além de projetos de apoio à Ucrânia por 
parte de vários Clubes.

• �A CIP Portugal—Belux precisa de uma 
atenção especial, pois  é necessário 
restabelecer e dinamizar os contactos. 

CIPs em FORMAÇÃO:
A CIP com ISRAEL era a que estava mais 
avançada. Tem “Memorando de Entendi-
mento”, mas a guerra fez parar todo o pro-
cesso.
As CIP com EGIPTO, TURQUIA, e TIMOR 
passam ainda por uma fase de consoli-
dação e desenvolvimento dos contactos já 
existentes. No caso da Turquia existe uma 
geminação com o RC Izmir Nature.
A CIP com a INDIA, já tem “Memorando 
de Entendimento”, falta concretizar uma 
geminação entre um Clube de Goa e o RC 
Parque das Nações. A partir daí, é só dar 
os passos seguintes.
CIP com os EUA, está pendente de encon-
trarmos um Club do D. 1970 que esteja in-
teressado em geminar com um Club amer-
icano. O D. 5240 (Santa Barbara, entre 
Los Angeles e S. Francisco) está disponível 
para acolher tal geminação. 

ÚLTIMA HORA
CIP Portugal - Nepal
Constituída em 24 Janeiro,  a partir da 
geminação entre o RC Santarém e um 
Club de Kathmandu.
- Mais pormenores na revista de março



P O R T U G A L  R O T Á R I O   F E V E R E I R O  2 0 2 430

sendo um deles a que foi usado na CIP 
Portugal—Ucrânia.
Os dois modelos abaixo  são da Carta 
Constitucional - que é o documento ofi-
cial de referência,  assinado durante a 
cerimónia oficial de Constituição da CIP, 
a qual também deve ser sempre  assina-
da pelo Presidente do Comitá Executivo 
das CIP de Rotary Internacional (ICC 
Executive Commitee) .

Esta cerimónia deverá ser organizada 
com antecedência, pois deverá ter a 
presença dos Governadores, dos Coor-
denadores e do Presidente da Comissão 
Executiva das CIP de Rotary Internacio-
nal.

-10% 
DESCONTO

USE O CÓDIGO ROTARY2024
NO NOSSO SITE PARA
USUFRUIUR DO DESCONTO
lumenhotel.pt

WWW.LUMENHOTEL.PT

CORREÇÃO
Na edição de janeiro, sob o título 
«Criação de um Comité Inter Paí-
ses – CIP» surge, na 2ª página, a a 
partir da 6ª linha a indicação:
“Depois de constituídas as seções 
nacionais de ambos os lados, esta-
remos em condições de organizar 
a cerimónia de assinatura da car-
ta de acordo e da Carta Constitu-
cional. (ver modelos/exemplos em 
anexo)” 
Estes modelos não foram publica-
dos e reproduzem-se agora, nesta 
página.
Pelo lapso, apresentamos as nos-
sas desculpas aos nossos leitores.

Depois de constituídas as secções na-
cionais de ambos os lados, estaremos 
em condições de organizar a cerimó-
nia de assinatura da carta de acordo e 
da carta Constitucional. (ver modelos 
abaixo) Os dois imediatos referem-se à 
Carta de Acordo para constituir a CIP, 

Como criar uma Comissão Inter-Países-CIP
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Convenção
Inspiração em cada esquina

A história é tão antiga quanto a Conven-
ção do Rotary International: Dois asso-
ciados de clubes diferentes encontram-
-se, começam a conversar e têm uma 
ideia para um projeto. 
Por isso, não se acanhe em iniciar uma 
conversa com o desconhecido que es-
tiver ao seu lado ou com alguém que 
encontrar durante uma refeição na 
Convenção de 25 a 29 de maio em Sin-
gapura. Afinal, duas pessoas que con-
versaram numa paragem de autocarro 
na convenção de 2016 em Seul acaba-
ram por planear uma feira de projetos 
em África. 
Os membros partilham regularmente 
histórias sobre encontros casuais na 

Convenção que conduzem a projetos 
significativos - do tipo que cumprem o 
tema da Convenção deste ano: Crie es-
perança com o mundo. 
Conheceram-se enquanto pintavam um 
parque infantil durante a convenção de 
2012 em Banguecoque, demorando-se 
depois das sessões de discussão e, claro, 
visitando os stands da Casa da Amizade. 
Os membros adoram a oportunidade de 
conhecer novos amigos de outros paí-
ses para encontrar ideias de projetos 
de Subsídios Globais, mas também en-
contram potenciais parceiros de proje-
tos de seu próprio estado, província ou 
distrito.
Depois de se conectarem por meio da 

convenção, rotários de países do mundo 
inteiro trabalharam com novos parcei-
ros em inúmeras iniciativas, como o for-
necimento de ShelterBoxes a refugia-
dos, o lançamento de uma organização 
multidistrital de informações do Rota-
ract e a reciclagem de milhões de tam-
pas de garrafas plásticas para arrecadar 
fundos para acabar com a Pólio. 
O artigo de um clube da Geórgia sobre 
um Subsídio Global com um clube da 
Índia para a construção de instalações 
sanitárias ilustra bem a influência da 
convenção: “Tudo isto começou na Con-
venção do RI de Atlanta em 2017”. 
Que sementes de ideias vai encontrar 
em Singapura nesta primavera?



P O R T U G A L  R O T Á R I O   F E V E R E I R O  2 0 2 432




